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A sa Brasileira de qUlsa Agropecudria 

EMBRAPA e a Empresa de Assist~ncia cnica e Extensao Rural 

do ~1a nhão - EMATER-fvlA, prorroveram um entre 

sionistas, Pesquisadores e Prcx:1utores Rurais na cidade de 

Imperatriz no de 20 a 23/07/76, com o e vo bási-

detectar níveis tecnolÓgicos em utilização 

bem los de ra a 

um increrrento de prcx:1ução e produtividade. 

elaborados s (02) Sistemas p~ução , 
outro no que z respeito aos .. . 

n.lve.lS diferindo-se um 

pelos _ • 

As conclusões participantes enoontro, 

nam-se Instituiçê)es da MS a ca e Ex-

tensão Rural. 
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CARACTERIZAÇAO DO PRODUTO E DA REGIAO 

o rebanho bovino do Estado Cb M3.ranhão no ano de 

1975 era da ordem de 1.744.000 cabeças, no valor de 

Cr$ 1.654.055,00 (Hum Milhão, Seiscentos e Cinquenta e 

Quatro Mil, Cinque..'1ta e Cinco Cruzeiros) . 

Os bovinos ocuparam o terceiro lugar no que diz 

respeito à inportância eronânica quarrlo relacionado à prcr 

dução animal com t.nn percentual de 89,62%, erquanto que os 

galináceos e ovinos 3presentaram uma participação de 5,04% 

e 3,8%, respectivarrente. 

No tocante ao efetivo bovino regional (nordeste) , 

o Estado do Maranhão concentrou 11,45% e 2,3% quanoo rela­

cionado a nível nacional. 

Nas regiões da Pré-Amazônia e Planalto p~~nam 

os rebanhos de oovinos, oc quais em m2dia, r:or ano, no pe­

rícx:b de 1965/1970, representava 41,97% e 42,75%, respecti-

va.rcente, do efetivo pecuário regional. Os demais rebanhos 

(corrpostos de asini 'lOS, cqW.nos, muares, ovinos e caprinos) 

não atingiram 5% C:o referido total. 

O sist ema de exploração é do tipo extensivo e o 

gado dcminante é o mestiço zebu. Nas regiões em pauta re­

gistra-se \.ll1'B rrelhor ia do p:idrão zootécnia:>, através da in­

trcdução de animais de oom f.-otencial genético, o que vem 

contribuindo pc:ca redução da idade de abate, já que a IT'esma 

está em torno ,;'.) (4 - 5 anos)" bastante elevada em relação 

9 



a outros EstaCb5. 

As regiões si t uam-se a O - 50 do Estado do M3.ra-

nhão, estendendo-se entre os paralelos 4917' 27" e 8932' 43" 

de latitude sul e os rreridianos 45957' 49" e 48916' 22" a 

oeste cb rreridiano de Greenwicn. • 
o clima é caracterizaoo :r;or precipitação rcédia 

anual em torno de 1.30Omn, e tenperatura nÉdia osci1arrlo 

em torno de 249<: a 289C. 
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SISTEMA DE PRODUÇÃO: GADO DE CORTE 
REGIÃO: PRE AMAZONIA (PARTE) E PlANALTO (11 Municipios) 

LOCAL: IMPERATRIZ (MARANHÃO) 

MUNiCíPIOS ATINGICCS 

- Imperatriz - Joio Lisboa 

- Montes lltos - lllaranh do Maranbâo 
- Gnjaü -Sitia lIIDyo 

- Porto Franco - fortaleu ~os Nogueiras 
- Carolina - Riachh 

- Balsas 
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SISTEMA DE PRODUÇ~O NQ 1 

Caracterização do Produtor 

Este sistema destina-se a produtores cxm bom rú vel 

de oonhecinento soore a ~riação de bovinos de oorte e que 

possuem atittldes e ccnpreensão favoráveis para a aCbção de 

novas tecnologias. são dotados de potencial erorimioo, o 

que lhes proporcionará maior suporte às inJvações. A explo­

ração da propriedade destina-se a cria, recria e engorda. 

A área nália da propriedade destes prcrlutores es­

tá em tomo de 2.200 ha, cem um rebanho total de aproxima­

darrente 350 cabeças. A raça preddninante é a Gir, cem ten­

dência a ser absorvida pela Nelore. 

O índice de natalidade do rebanho é de 60%, serrlo 

o írrlice de ll'Ortalidade dos l:ezerros de 8%. A idade de aba­

te dos animais é de 3,5 anos, cxm 300 kg de peso vivo. O 

descarte atual das vacas é de 7%. 

Destes prcdutores, já existem alguns ~ alugam 

tratores can .i.rrplenentos para o preparo da área e utilizam 

náquinas picadoras de forragem. 

As propriedades norrnaJ.Ioonte tem cercad:>s can di vi­

sões, curral cem brete e bezerreiro cd:>erto, e cochos para 

minerais. 
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Cem a t.e<:n:>logia preconizada neste sistema espe­

ram-se alcançar os seguintes Indices: 

• capélcidGde de suporte das pastagens - 1. U.A/HA 

• Natalidade 

• M:>rtalidade de bezerros 

• ~carte das vacas 

• Idade de abate 

• Peso de abate 

-
-
-

70% 

5% 

15% 

3 anos 

350 kg 

OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. ~Elhoramento e Manejo 

• Introduzir reprodutores nel.OOr~; 

• Dividir o ~o em grtJfX)S; 

• Usar fêmeas para a prineira oobertura oonside­

ranOO o peso e idade; 

• Manter as touros durante o ano" todo can as fê­
ne3S de reprodução, utillzaró:> a relação touro/ 
vaca de 1:20; 

• Desmamar os bezerros à mep.ida que atinjam apro­

ximadaIrente 8 neses de idade; 

• Eliminar as taooas i.nseJ:vÍveis à reproduçoo e 

os reprodutores inprcxluti~s; 
. 

2. Al imentação - a alinentação será basicanente 

constituIda de pastagem cultivada, cem disponibilidade de 

aguada. A o:Ilplenentaçãó será fe! ta" utiliz:mOO-se pastagem 

nativa, capim de oorte, silagem e restos de culturas. A mi-
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neralização será efetivada o ano inteiro. 

3. Aspectos Sanitários - consistirão de vacinações 

contra as principais cbenças da área, carbate aos endo e 

ectoparasi tas e cuidados com os bezerros recém-nascidos. 

4. Instalações - as instalações serão constituídas 

de cercas, curaI com brete e bezerreiro, silo e cochos para 

minerais. 

5. Comercialização - os animais de abate serão veTr 

didos serrpre que possí ve 1 no matadouro que oferecer 

condição de corrercialização, e as fêrreas exce::1entes 

<...urercializadas com produtores da região. 

RECOMENDAÇDES TtCNICAS 

melhor 
-serao 

1. ~1e 1 horamento e Manej o - utilizar reprcx:1utores 

zebus, de pre ferência da raça Nelore, capazes de rrelhorar a 

prcx:1uti vidade do rebanho. Os touros de reÇX)sição [úderão 

ser selecionados dos tourinhos do ~nSprio rebanho, pelo seu 

desenvol virrento e conformação para corte, desde que não se­

jam portadores de qualquer def eito. As fêmeas deverão ser 

eliminadas quando a;>resentarem baixa fertilidade ou reação 

positiva para bruce lose. A taxa de descarte das vacas será 

de 15%, eliminando-se inclusive, as t:emeas quando atingirem 

10 a 12 anos de idade. 

As novilhas serão cobertas quando atingiran um pe­

so de aproximadamente 300 kg ou 2,5 anos de idade. As vacas 
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serão robertas por volta de 60 dias apÕs a parição. Os ani­

mais desmamados serão colocados em pasto próprio, rontri­

buindo assim }?ara a recuperação das matrizes para a pari-
~ 

çao seguinte. 

A castração será feita nos tourinhos de aproxima.­

darrente 18 rreses de idade, que não forem selecionados para 

a reprodução. Os índiCES produtiv()S atuais a serem alcança­

dos são apresentados no quadro abaixo: 

Tndices Produtivos 

• capacidade de s UJ;X:)rte das 

pastagens 

· Natalidade 

· Ivbrtalidade de bezerros (as) 

· D:;scarte 

· Idade de aba te 

· Peso ~ abate 

16 

Valores 
Atuais Preconizados 

0,6 U.A./HA 1,0 U.AjHA 

60% 70% 

8% 5% 

7% 15% 

3,5 anos 3 anos 

300 kg 350 kg 



o rebanho estabilizado deverá apresentar a s~n­

t e composição conforme o quadro abaixo: 

Ca tegori a Quantidade u. A. 

Tburos 13 15,6 

Vacas 250 250,0 

Bezerros (as) 162 49,0 

Animais de recria 158 79,0 

Jovilhos (as) 155 124,0 

Total 738 517 / 6 

2. Alimentaçào - a pastagem será dividida para os 

seguintes grupos de anirrais, usando-sc um núnirro de duas di­

visões p::>r grupo, considerando-se a dis!X>nibilidade de água: 

• Touros I va cas, nov i lhas e be ze r res ; 

· Ani.rnais de recria: 

· Vacas no último terço da gestação. 

Os oastos deverão ser d:i.mensionacbs de aCX)rdo can o ... 

núme~ de U.A. A carga animal será de 1 C.A.IHA. Para cálcu-

lo das U. A. serão considerados os seguintes índices: 

Ani.ma.is 
.. 

1 0,3 U.A. ate ano -

ltrlilmis de 1 a 2 anos - 0,5 lJ.A. 

• Anirrais de 2 a 3 anos - 0,8 U.A. 

Vacas - 1,0 U.A. • 

Touros - 1,2 U.A. • 
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As graPÚneas recoIlEndadas para a fonnação de pas­

tagem são o colonião e o jaraguá. O plantio será efetuado a 

lanço, no início das chuvas em terrenos preparados no sis­

tema tradicional. "As quantidades de serrentes de oolonião e 

j araguá por hectare serão 2 O e 30 kg, respecti varrente. Quan­

do o plantio for feito em área cultivada o::m lavoura, o co­

lonião será plantado nos !Teses de janeiro e fevereiro atra­

vés de mudas (10.000 nnrlas/ha) e o jaraguá p:>r serrentes (30 

kg!ha} , logo ap5s a segunda capina. 

A limpeza dos pastos deverá ocorrer anualrrente e o 

replantio será efetuado nas áreas onde as invasoras domina-

ram. 

Nos períodos de escassez de forragem é recorrendado 

o uso de capineiras de napier e cana forrageira. O plantio 

dessas gramíneas será feito em covas ntnn espaçanento de 

0,50 m x 1,00 ·m, usando-se 2 estacas de 3 nós por oova, com 

2 enterrados. :g tarrbém recorrendado, nesse perícx:lo, a utili-
>. • 

zação de silagem. O volurroso que corrplerrentará a pastagem 

no período de escassez de forragem, será à base de silagem 

e capim de oorte ou apenas o últirro, reoorrendando-se 18 kg/ 

u. A. /dia. O volurroso oorrplerrentar será usado somente para 

os animais mais fraoos. Deverá estar dispom vel para o re­

banho durante o ano tcx:lo, sal CCll1l.IDl mais canplexo mineral 8 

C6 CClTplexos mais indicados são: Minerhcxlia, ProcaIllX', Man­

guinhos e Valesal. Em área onde há carência de oobalto 

adicionar 40 '-j. de sulfato de CX>balto para cada 100 kg da 

mistura. 
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3. Aspectos Sanitãrios 

3.1. Febre Aftosa - vacinar tcxlo o rebanho de 

4 em 4 meses, a partir de 4 meses de idade. A vacina contra 

aftosa deverá ser triva1ente e ao1icada na dosagem de 

5 ml/cabeça, via sub-cutânea, na região da tábua do r:esco­

ço. A vacina deverá ser ronservada na parte inferior da ge­

ladeira e seu transporte deverá ser feito em caixa de iso­

por can gelo. 

3.2. Carbunculo Sintomático (t~anqueira) - vaci­

nar os anirrais com idade de 4 a 6 ITEses, revaciná-los aos 

12 e 24 meses de idade. A vacina contra carbúnculo SintoJl1á­

tico será aplicada na dosagem de 2 rol/cabeça, via sub-cutâ­

nea na região da tábua do pescoço. 

3.3. Brucelose - vacinar as fêmeas oom idade de 

3 a 8 rreses, e fazer o teste de Soro - Aglutinação, anual­

mente nas fêmeas adultas e nos reprodutores. O produto in­

dicado é a vacina Anabortina Bovina B-19. O teste de Soro -

Aglutinação e as técnicas de aplicação e dosagem 

sob responsabilidade de Médico Veterinário. 

ficarão 

3.4. Pneumoenterite (Paratifo) - vacinar as fê­
meas no 89 Três de gestação (mui to cuidadosamente) e os be-

zervos e bezerras aos 15 dias de idade. A vacina contra 

PnelUTOenteri te será plicada na dosagem de 5 rnl/cabeça, via 

sub-cutânea, na região da tábua do pescoço. 

3.5. Botulismo - vacinar em áreas onde ocorrer 

a doença, os animais e partir do 49 mês de vida e revaci-
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ná-los 2 rreses após. Anua.l.rrente vacinar as demai 5 catego­

rias. A mineralização permitirá um oontrole mais eficien­

te da doença. A vacina contra Botulismo será aplicada na 

dosagem de 2 rol, via sub-cutânea, na região da tábua do 

pesooço. 

3.6. Verminose - v~fugar todo o rebanho 2 

vezes ao ano no início e fi n! das águas, utilizando vennífu-

90 de largo espectro. Os produtos recanendados são: Riper­

ool-L injetável e Nilverme-L injetável. Usar esses produ­

tos de aoordo com a bula. 

3.7. Berne - fazer o conbate senpre que houver 

incidência desse ecto-parasi ta. Recorrenda-se tratar 00 

animais infestados can Neguvon, oonfome as orientações da 

bula. Manter o gado afastado das capoeiras, principalmente 

na época das chuvas, quando há maior incidência dess:! pa­

rasita. 

3.8. Carrapato - o oontrole deste parasita se­

rá efetuado quando for evidenciada a sua ocorrência ro re­

banho. Recarenda-se o errprego de AsslU1tol, Neguvon, Diptox, 

carrapaticida Pfizer, Supona 40, em dosagens indicadas nas 

bulas de cada produto. 

3.9. Cuidados com os Recem-nascidos - nos ani­

mais recé.nrnascidos, recarenda-se o oorte do coto urrbili­

cal a 2 ou da inserção. ApÓs o corte tratar oom desinfe­

tantes, cx:m Larvicidi Quemi-Spray e l€pecid. O bezerro de­

verá mamar o oolostro. Deverá haver água linpa e à vontade 
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par a os rre SITOS • 

4. Instalações - as cercas serão insta.ladas para 

separação dos grupos de animais e rotação das pastagens. 

Fecarenda-se a construção de cercas de 4 fios de rarre 

_car.pado, com rrourCes distanciados de 10 em 10 m e estacas 

de 2 em 2 m. No grupo de animais de recria, as cercas de­

verão ter 5 fios de arame. O curral deve .. _ rDssuir brete e 

bezerreiro coberto. A área úti l será de 6 rn2 IU.A. O silo 

será do tipo trincheira, com revestirrento, e capacidade 

rráxima para 30 toneladas. Quando esta quantidade: não for 

suficiente para atender as necessidades do rebanho, serão 

construídos 2 ou mais silos de igual capacidade. Cada ro­

cho para minerais será construído pa.ra servir à duas di vi­

sões de cada gn.IfX> de anirrB.is. Os cochos deverão ser 00-

bertos e a altura deverá permitir o alcance da mistura por 

tooos os animai s . 

5. Comercialização - novilhos, vacas Jescartadas 

e outros animais destinados ao abate serão transportados 

para os ma.tadouros que oferecem melhores vantagens na co­

rrercialização. As novilhas serão vendidas para outros cria­

dores da região. 
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COEFICIENTES TrC~ICOS 

Rebanho de Produção - Gado de Corte - NO de ~~trizes: 250 Cab 
Rebanho Total : 738 Cabeças - Total de U.A. : 518 

Especificação 

1. A 1 i me,n ta ç ã o 
Pasto (aluguél) 
Silagem 

· Mi nerai s 
Sal cx:mum. 
Fbnte de fósforo 
Mistura mineral 

2. Sanidade 
· Vacinas 

Contra aftosa 
Contra bruoelose 
Contra carb. sinbanátioo 
Cootra paratifo 
Contra botulisrro 

· r1ed i camen tos 
Antibiótioo 
Bemicidas 
carrapaticidas 
VelltÚfugo 
Pomadas 
D:sinfetantes 
D..ltros 

3. Instalações (refoma) 
Cerca 
Curral c;brete 
Cochos oobertos 

4. Hão-de-Obra 
~alista 
Eventual 

5. V,endas 

22 

toachos de 2 a 3 anos 
Novi lhas excedentes 
Vacas descartadas 

Unidade 

U.A./ano 
t 

t 
t 
t 

doses 
doses 
doses 
doses 
doses 

vidro 
vidro 
vidro 
doses 
bisn/anim. 
kg/rebanho 
10% do ítem 

% valor 
% valor 
% valor 

nQ 
n9 

n9 
n9 
n9 

Quantidade 

518 
50 

5,70 
0,95 
0,95 

2.178 
82 

484 
326 
889 

65 
1.452 
1.452 
1.452 

110 
3,5 

3 
3 
3 

2 
6 

77 
40 
38 



SI MA PRODUÇAO NQ 2 

Carac rização do Produtor 

Este 

nível de conhecirrento o;;;/f\ .. n ......... 

oom razoável 

bovinos de corte e 

que IJOssuem atitude e para a adoção 

das tecnologias 

A exploração das 
.. 

..... ......,.-...."' .. '-.... e principal:-

mente a cria, recria e engorda, 

produtores vendam aninais de 2 a 3 anos 

fim de que sejam tenninados e levados ao 

A área média das propriedades destes 

em de 600 ha, cem um rebanho total de 

130 cabeças .. 

.. 

o natalidade do rebanho está em torno 

48%, ITúrta1idade dos animais jovens de 

17% e de 5 .. A idade de abate média dos 

mais de 4 cem de carcaça de 150 kg .. 

propriedade com pastagem 

mada, CX)ffi , determinadas é'}?CX:aS do ano 

, a 

7 a 

for-

E!ffi 

-que os bovinos sao ,..,....',...,.,1 "-'..L'-"""' .... ao nati vo, quando aque-

las escasseiam. 'CCXKJ o 
... 
e criado em regi-

me de carrpo cercado I e a r...,-....,..""", maneira indis-.. 
e 

criminada. O uso do sal ca o:rnun 

os produtores. A vacinação e a vermi ado-
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tad:as, p::>rém o fazem de fonna. esporádica. 

As instalações se restringem às cercas periféricas 

e divisórias, com currais e bezerreiros rústicos. O uso de 

máquinas e equipamentos nas propriedades não é observado ; 

todas as operações são realizadas manualmente. 

Com a temologia preconizada neste sistema, espe­

ram-se alcançar os seguintes rendi.nentos: 

· Indice de natalidade 60% 

· Indioe de mortalidade até a desmama 8% 

· !ndice de rrortalidade dos adultos 

• capacidade de suporte 

• Idade da pri.rreira cobertura 

• Intervalo entre partos 

3% 

0,9 U.A/HA 

24 a 36 rreses 

18 rreses 

OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Melhoramento e Manejo - consistirá ,no descarte 

de animais velhos, defeituosos e brucélioos. Será adotada a 

introdução de touros selecionados com a finalidade de me­

Thorar o padrão racial do rebanho. Será adotado perícx:lo de 

restrição de nonta para as parições se concentrarem nos l1E­

ses de junho a seterrbro. Os bezerros serão criados em alei­

tarrento natural e desmamados de 6 a 9 ITEses. A castração se­

rá feita na:; ép:>cas adequadas. 

2. Alimentação - será baseada em pastagens forma­

das a:rn di visões internas. O sal mineral será dado à vonta­

de durante tocb o ano. 
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3. Aspectos Sanitários - consistirá de cuidados com 

os recém-nascidos, oontrole da Febre Aftooa, Brucelose bovi .... 

na, CarbÚI1culo Sintanátioo (manqueira) e Botulisrro. Combate 

a ecto e endcparasitas quando neCEssário. Recx:xTendaçx3cs ge­

rais de p~filaxia. 

4. Insta1açôes - serão instalações rústicas oonsti­

tuídas de curral, tronco, abrigo para bezerros, cercas e c0-

cho para minerais. 

5. Comercialização - os animais produziCbs e des­

cartados serão vendidos na região a criadores e/ou marchan­

teSe 

RECOMENDAÇOES T~CHICAS 

1. Me 1 horamento e t1anej o - sugere-se inicialrrente 

fazer t.nn levantarrento do rebanho e das condições da fazenda 

(recursos para alirrentação, oondições de instalações, etc.). 

Após este levantarrento tomas as seguintes medidas: 

1.1. Descarte Inicial de Animais - eliminar ani­

mais brucélicos, vacas velhas I doentes e más produtoras. Que 

esta medida não ultrapasse a 15% das matrizes e que seja o 

prirreiro passo a ser tomado, o que possibili tará a formação 

de um. rebanho de fundação. Se necessário comprar novas ma­

trizes. 

1.2. Introdução de Reprodutores - a escolha do 

reprodutor a ser introduzido, deverá ser ao:::>rnpanhada por 

um técnico. A permanêncj.a do reprodutor no r ebanho será de 
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tal foma a se evitar que o touro Clbra suas filhas, o que 

es 1:i.Itan:Js em tomo de 4 anos. 

1.3. Composição do Rebanho - considerou-se um 
número básico de 100 matrizes. 

Categorias N9 Animais U.A. 

Vacas paridas 60 60 

Vacas solteiras 40 40 

Touros 5 6 

Bezerreros eu aleitarrento 30 9 

Bezerreras em aleitarrento 30 9 

Y"~as até 2 an:>s 28 14,0 

Fêrreas de2a4anos 21 16,8 

Mamos até 2 arK:>S 28 14,0 

M:lcilos de mais de 2 anos (*) 28 22,4 

Total 270 191,2 

"-

(*) Estes animais permaneceroo no rebanho, apenas no caso 

Cb criaoor decidir fazer engorda. 
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1.4. Regime de Monta... ronta será 

na de 1:20 - touro/vaca, :restringindo 
.,. 

perl.o-

<.b c:xi:>ertura, concentrar parições de j se-

terrbro. novilhas ser cem idade 24 a 

36 • A utilização do touro será acordo can o 

ma de melhoramento. 

1.5. Aleitamento de Beze - será alei tamen-

to natural, o:.:m a idade 6 9 neses • 
. 

1.6. Castração - será feita na época de 

infestação de doenças no ano e com os animais machos 

1,5 ano idade. 

2. Alimentação 
2.1. Formação de Pastagens - na 

formação y;>a.stagens as seguintes: 
lO , 

.. Derrubada - na derrubada da retirar a 

de lei ....... "" .... -"" construção cercas. 

possíVel o desperdÍcio de madeira; 

• usado o tradicional; 

.. Plantio da Lavoura - usar o tradicional .. "'" Devera 

usado senpre abrir ; 

de capim - poderá ser feito por nn.x]as ou 

SeIlrentes, dependendo do capim a usado. Quan-

satente, sugerem-se 20 a 30 dos 

colonião ou Fazer o plantio ap(5s 
capina na lavoura, 00 ap(5s queimada, 

quando não usar ; 
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Manejo de Formação de Pastagem - os animais de­

verão ter acesso a estas áreas para c:x:xrer a pa­

lhada da cultura e rebaixar o capim na época 

adequada i 

• Ârea de Pastagem - dentro da possibilidade, cada 

produtor que utilizar este sistema deverá atin­

gir una área mínima de 250 ha. de pasto para 

, suportar este rebanho. 

2.2. Recuperação e Melhoria de Pastagens - Ro­
çagem - deverá ser mantido o sisbema mais adequado para ca­

da produtor e na melhor época, procurando reduzir os custos 

destas operações, se r:ossível, replantando o capim. 

· D=scanço - será de aoordo cx:m as necessidades, 

nunca deixando o capim fonnar talos, os quais 

não serão oonsumidos pelos animais; 

· Divisão dos Pastos - serrpre que PJssível o pe­

cuarista deverá faZ2r divisões nas pastagens I 

para facilitar oroenejo dos animais e dos pas­

tos; 

· Cochos para Sal - deverão ser tarrbérn distribuí­

dos na área de pasto e oobertos. 

2.3. r'1ineralização dos Animais - a mineraliza­

ção deverá ser feita oorn sal <XlI11..lITl e carplexo mineral dis­

J:X)nível na região. Quando possível., usar farinha de osso. 

Os minerais deverão ser fornecidos à vontade para animais 

durante tcrlo o ano. 
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3. Aspectos Sanitirios 

3.1. Vacinações 

· Febre aftosa - vacinar aos quatro rreses de 

idade e :revaclnar de quatro em quatro ma­

ses, sistematica:rrente, enpregando-se vaci­

na trivalente e utillzando-se a dosagem de 

5 cc/cabeça por via sub-cutâneai 

· Brucelose oovina - vacinar sCl1l9nte as fê-

rreas, na faixa de 3 a 8 IreSes de idade , 
enpregando-se Anal:::ortina Bovina B-19, na 

dosagem de 2 cc/cabeça, por via sub-cutâ­

nea. A vacinação só poderá ser feita can 

orientação de Médico Veterinário. 

• Carbúnculo sintomático (mangueira) - vaci­

nar os bezerros em tomo de 5 reses e re-

vacinar aos 12 rreses de idade, 

do-se dosagem de 2 cc/cabeça, 

sub-cutânea. 

errpregan-

por via 

· Pnet.mnenteri te - vacinar as vacas no 89 

três de gestação (período d::> nojo) e os 

bezerros com 15 a 30 dias de idade, uti­

lizando-se a dosagem de 5 cc/cabeça, p:>r 

via sub-cutânea. 

• Botulisl1O - vacinar, onde existir focos, 

os animais a partir de 4 a 5 reses de ida­

de, revaciná-los 2 reses ap5s e a partir 

desta data, anualmente. 
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Rai ViJ. e CarbÚI1culo hemãtioo - vacinar 50-

rrentc onde ocorrer fooos, sob orientaçao 

da Assistência Té cnica; 

3.2. Cuidados a Serem Observados nas Va c inaç6e~ 

· Cbter vacinas de firrras idônea' e de boa 

procedência i 

Obse rvar rigorosamente as dosagens 

de inoculação; 

e via 

• No caso de vacinas contra F re Ai tosa e 

Bru0210sc Bovina, as rresffi3..S d vem ser ccm­

servadas a \.:nUa terrperatura entr 49 a 69C. 

E u o trans [X)rt as devem s e r oon 1.-

c i ona as em c xas 

lo ; 

i 50 r, con t n o 

roc Ih ar d 25 r seS i 

reg ter ial s e r as e a lh s ) es-

t er l i zado; 

· Não vacinar animais cansados, doentes e 

execessivanente magros; 

· Evi tar as longas caminhadas antes e 

as vacindções por um período de no 

7 dias: 

-apos 
~ . numrro 

Evita a incidência de raios solares sobre 

a vaC1.nâ. ; 

Vacinar as animais nas horas mais frescas 

cb dia; 

· Lvi tar o uso de práticas siroul âneas (vac:t­

nações, aplicação de carrapaticidas, ver-



micidas outras) : 

A~'~S tração deverão 

do repouso de 5 dias antes 
... 

apos as 

vacinações; 

.. Cl:>servar rigorosarrente o prazo validade 

das 

3.3. C0mbate a Ecto e Endoparasi es: 

.. 

OI Venninoses -

.. 
I 

aplicação 

can 

.. vernu 

nos rreses de 

OI 

co aos 

junho; 

o 

obeclecendo 

e orientação, quando 

3.4. Recomenda - s de Ordem Geral 

Efetuar as ""~cinações 

OI Fazer 

la 

. 
I 

o 

vez no .u ....................... ........... 12 

I [BriodicéJl1lEm te ; 

I 

dos 

ou 

e 



· Evitar a abertura de cadáveres; 

· Destruir as embalagens de produtos tóxi-

COSi 

· M3nter isolados dos produtos veterinários, 

os p~utos destinados a Agricultura; 

· Procurar imediatamente a Assistência Téc­

nica no caso de aparecirrento de focos dE: 

doenças infecciosasi 

Adquirir vacinas, sais minerais e out~s 

p~utos veterinários somente de firmas 

idôneas; 

· Enterrar os fetos e restos place táriosi 

· ~antcr animais doentes, isolados dos ani­

mais sadios; 

No caso de febre aftosa na fazenda , evi -

tar a rrov.irrentação dos animais, pessoas e 

veículos para dentro ou fora d fazenda i 

Procede r a quarentena com animais 

adqui ridos. 

4. Instalações 

-recem 

4.1. Curral e Tronco - o curral e o tronco de­

verão ser construídos de acordo com a orientação técnica. 

4.2. Coberta para Proteger os Gezerros - se r: 

feita de acordo com as recomendações dos técni CúS • 

4.3. Cocho pa ra Sa 1 - os cochos par a sa l se-
- de r e f -r o renci can cobert oara evitar as perdas de 



sal na época chuvosa. 

5. Comercialização - os animais produzidos e Jes­

cartadas serão vendidos na região a criadores e/ou a mar­

chantes. 
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COEFICIENTES TrCNICOS 
Rebanho de Produção: Gado de Co;~ t e - tJQ de Ha tr; zes: 100 Cab 

Rebanho Total : 270 Cabeças Total de U.A. - 191 

Especificação Uni dade Quantidade 

1 . A 1 i mentaçao 
Pasto (aluguél) U.A.jano 191 

" Minerais 
Sal canum t 1,8 
~1istura mineral t 0,4 

2 . Sanidade 
Vacinas 
Contra a.;."t u s a doses 810 
Contra brucelose doses 30 
Contra caru . sintomátio:> doses 120 
Contra pn umoent rito doses 220 
Contra bo ul i. I : } doses 810 

' edi camentos 
Anti~iótico vidro 25 
demicidas vidro 546 
carrapatici das vidro 546 
VernlÍfugo doses 546 
Porradas bisn. janim. 40 
Da inf tantes kg 1,2 
Outros 10 % do .. 

1 tem 

3. Insta1açóes (reforma) 
Cerca % valor 3 
Curral % valor 2 

4. Mão-de-Obra 
~nsalista n9 1 

5, Vendas 
~lad10S de 2 a 3 anos nQ 28 
:--.Iovi lhas excedentes n9 9 
Vacas descartadéts n9 15 

~ , 
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PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

A - TrCNICOS DE PESQUISA 

Antonio Boris Frota 

Cristo Nazaré B. do Nascimento 

Elio Elísio dos Santos 

- EMBRAPA/UEPAE/Teresina 

- EMBRAPA/CPA'I U 

- EM:DP AlGO 
Luiz Joaquim Castelo B. Carvalho - EPAMIG/rvG 

B - TtCNICOS DA ATER 

Antonio Augusto N. Machado 

Antonio Carlos Pereira 

Antonio de pádua S. Costa 

Dionísio Matias Lirra 

Francisco Tibúrcio Filho 

Jorge Antonio C. Guimarães 

José Geraldo Bogéa G. Fonseca 

João Veras Evang lista 

Olímpio Pereira Neto 

Raimundo Moezio de Brito 

c - PRODUTORES 

Averson Barros de Carvalho 

Antonio Esoórcio Filho 

Antonio Ferreira Barros 

Carlos Campelo Borges 

- E 1ATER- Ml\ 

- Ei 1i TE~ t1l\ 

- EMATER-MA 

- Et-1A TER-MA 

- EMATER-t1l\ 

- EMATLR-MA 

- EMATER-MA 

- EMATER-MA 

- Et-1ATER-t'lA 

- EMl\TER-MA 

- Produtor 

- Produtor 

- Prcxlutor 

- Produtor 
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Felipe Ferreira de 

Dias dos Santa; 

I:eus do Rego Leite 

M::>reira dos Santos 

João :Rego Netto 

lvEcenas Fi lho 

Nelson Gonçalves 

Nar.rton Rcx:irigues da 

Onildo Gorres da Costa 

Olavo Oliveira 

Ramiro Martins Viana 

da Costa 

Valdemir Cunha 

- Prcx1utor 

- Produtor 

- Produtor 

- Produtor 

- PrOO.utor 

- Produtor 

- Prod.utor 

- Prcx1utor 

- Produtor 

- Prcd.utor 

- Produtor 

- Produtor 

- Produtor 



BOLETINS JA PUBLICADOS 

Sistema produção para 

zônia (Parte) - novembroj75 

: Cocais -

N9 72 

de Produção Arroz - Região: Cerrado - novem-

5 - Circular N9 76 

prcx:1ução para - Região: 

- novembro/75 -

TOfI'Iêl te -

e - feverei - Circular N9 91 

Sistema Produção para de COrte -

são Luís - junho/76 - Circular N9 130 

stema de - para Gado de 

maio/76 - Circular N9 1 

Prcdução 

Circular NQ 142 

- legião: 

e 

N9 77 

Ilha de 

Ilha de 

Região: 

-junhoj76 

Sistema de Produção para Gado Bubalino - Região: xada 

Maranhense - março/76 - Circular N9 

de Produção jão Vigna - : Cocais -

j unho/76 - rcu1ar N9 1 

tema de P '"""""', ................ '-' para -ao: Cocais - setem-

bro/76 - Boletim 42 

de Pnodução Gado de Ccx::ais 

ju1J10j76 - I301etim N9 13. 
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